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A Multiculturalidade na Urgência Pediátrica, sabia que… 
 

 

Os cuidados de saúde em contexto de serviço de urgência pediátrica devem ser planeados de acordo com as necessidade da criança e família, de forma a minimizar os efeitos negativos da experiência saúde-doença e a promover a qualidade dos cui-

dados prestados.
1
  

Na assistência da criança em serviço de urgência pediátrica é reconhecida a interdependência entre a criança e família, objetivando-se uma relação de parceria entre estes e os profissionais de saúde, caracterizada pelo o respeito mútuo, partilha de in-

formação e estabelecimento de objetivos comuns.
2
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na ausência de dados que suportem a identificação da cultura das crianças admitidas na Urgência Pediátrica, foi possível determinar a sua nacionalidade e, através dela,  identificar, sugerir e planear medidas que orientem a atuação dos profissionais 

de saúde com vista à prestação de cuidados culturalmente competentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A diversidade cultural em Portugal torna evidente o aumento dos desafios relacionados com a individualização dos cuidados de saúde, nomeadamente com o conhecimento das crenças, valores e práticas de saúde associadas a cada cultura específi-

ca.
4
 Esta situação exige a prestação de cuidados culturalmente competentes, expresso através da consciência e sensibilidade ; cultural dos profissionais de saúde.

5
 Assim, o desenvolvimento de conhecimentos, competências e habilidades sobre as es-

pecificidades culturais é determinante para a prestação de cuidados de saúde compatíveis com a identidade cultural da criança e família e a promoção do seu bem-estar na experiência saúde-doença.
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Figura 1 - Impacto da cultura na criança e sua família3 

 

As 8 nacionalidades que mais afluem à urgência pediátrica no último ano. 
Destas, o país com maior representação é o Brasil, seguido do Nepal.  

A maior afluência ao serviço de urgência pediátrica é novembro, dezembro e 
janeiro.  
Os meses em que existe um pico de crianças de nacionalidade estrangeira 
que recorrem ao serviço de urgência pediátrica são julho e agosto, o que po-
de eventualmente ser descrito, pelo aumento de  turistas nesta época.  

O número de crianças de nacionalidade estrangeira tem vindo a aumentar 
nos últimos 5 anos. Isto exige por parte da equipa de saúde uma adequação 
da resposta face às diversas culturas, religiões, etnias, valores e crenças 
que estas crianças e respetivas famílias possuem relativamente aos cuida-
dos de saúde.  

Dificuldades identificadas Estratégias implementadas Estratégias sugeridas 

- Barreira linguística; 

- Falta de informação sobre especificidades culturais e seu impacto na 

saúde da criança. 

- Conhecimentos transculturais individuais por parte dos profissionais; 

- Tradução online; 

- Tradutor informal 

- Livro de tradução ilustrado português-chinês. 

- Criação da bolsa de tradutores no SUP; 

- Alteração da sinalética do serviço para uma bilingue (português/inglês); 
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